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RESUMO 

 

O estresse hídrico na cultura do tomate impacta diretamente na produtividade. Estudos 

mostraram que algumas bactérias do gênero Priestia têm potencial de amenizar danos 

causados em períodos de seca a várias culturas. Mas, não há trabalhos relatando os 

efeitos de P. aryabhattai em micro-tomateiros. Portanto, este trabalho verificou os 

efeitos da inoculação de P. aryabhattai na redução do estresse hídrico em micro-

tomateiros. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em delineamento de 

blocos casualizados, em esquema fatorial 2x3, com 5 repetições. Os tratamentos foram 

constituídos pela presença e ausência de P. aryabhattai e três conteúdos de água no solo 

(40%: estresse severo; 60%: estresse moderado; 80%: sem estresse). Foram avaliados a 

massa seca da parte aérea (MSPA), àrea foliar (AF) número de frutos por planta (NF) e 

qualidade do fruto. Houve interação entre os fatores estudados, sendo que a inoculação 

com P. aryabhattai em micro-tomateiros proporcionou aumento de MSPA, AF e NF no 

tratamento com 80% de água, em aproximadamente 33, 27 e 25%, respectivamente, 

comparado ao mesmo regime hídrico sem inoculação. E em relação ao tratamento com 

estresse moderado, a inoculação promoveu aumento de 51 e 22% de MSPA e AF, 

respectivamente, comparado a ausência de inoculação, sem afetar o NF. Além disso, 

estes mesmos tratamentos resultaram em frutos com maior qualidade, verificados pelos 

parâmetros de pH, acidez titulável, sólidos solúveis e índice de maturação. Portanto, em 

condições de estresse hídrico moderado, a inoculação de P. aryabhattai favorece o 

desenvolvimento da planta, a produtividade e qualidade dos frutos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum cv. Micro-Tom, bioinsumos, déficit 

hídrico, Bacillus aryabhattai, tomate. 
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